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Depois da sinuosa curva do tempo 

Existe deveras um lugar incerto 

Existe um sorriso sincero de esperança 

Existe o mistério secreto da morte. 

 

Há flores e espinhos neste caminho 

E um abismo. 

Um vasto jardim de sorte 

Um choro de criança. 

 

Há um espelho 

E todas as consequências da humanidade  

Há resquícios de gênios e poetas. 

 

Há saudades  

E a impressão de que já estive aqui 

Quando ainda existiam as histórias 

E as cores da vida. 

 

Há um paraíso impossível e desconhecido 

Depois de todo tempo  

E todos perdendo o tempo 

Morrem. 
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